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EXPEDIENTE EXTRACÇÃO
PUBALlC�ÇÃOtDIARIA 1. O Premio 500:000$

ssigna uras 13' t d 1 teri
,

h'
I

C it 1 2(i000 por bimestre
.[JS a �ran e o .erra sera extra

l-lapi a; ••..... IP
'. da no dia 30 do corrente.

Fóra d ella ...4$000�rlmestre Acha-se bilhetes a venda, nas ca-
Pa._gamento ad7.,antado I sas de negocio do abaixo assignado,Numero avulso 40 rs. á rua do João Pinto n >. 8 e ii.

:::s:s::

AmNUBC�IS ����C[&IS
----

Aluga-se
o A casa e chacara no alto da Ponta Alegre,

rua de Sant'Anna, com excellente vista do

porto, um dos lugares mais aprasiveis e sau

tiaveis desta capital, com boa agua potavel
e arvoredos fructiferos.Trata-se à rua daPrin
ceza n. 15, (Matto-Grosso)

o

Ch:ri.�tovão Nunes Pires
TO LET

The bouse;and garden on the hill of«Pontu

Alegre» Sant'Anna Street, where a beauti
ful view of the harbour can be had; this 10-

cality is considered one of the .mo�t de

lightful and healthy places of this city.has
good water & fruit trees. Apply to

CHRISTOVAO NUNE:S PIHES
Princesa Street n. 15 (Matto-Grosso)

����������'*��Escriptorio de A dvocacz'ár
� o Dr.Antonio Caetano Seve Navarro,êt"
�acha-se estabelecido em Porto Alegl'e,��<í rua do General Victorino n. 2, esqui
�na da rua Silva Tavares,e off�l'ece se�:-�
_ _,j;lserviços para �ppellações ClVeIS, crl�
"i:lmes e comrnerciaes, ou quaesquer can-e�

...ttlsas, e todos os misteres de sua profissãO,��
lasseveranlo o empr�o ?3: maior deli-eL
�g'encia nos negócios judiciaes que 1he(,"

�forem encarregados. �(;;����������

Attencaol l
D

Para as casas de negocio do abai-
XO assignado acaba de chegar um
deslumbrante sortimento de artigos
de 15, proprios para o inverno.corno
sejão paletós, capas, fichus.meias,
toucas, casaquinhos inglezes com

punhos e collarinhos d� velludo
(novidade) e outros artigos 1n11e
rentes.

Irvn.ocerccio José da Costa
Campinas

'rINTtT:RA:RIA.
Francisco Capareli previne aopu

blico d'esta capital que tem sua 1'e

sidencia á rua do Príncipe n. 1 i8
onde continua bem servir á seus

freguezes, por um systema aperfei
çoado,

É BARATO
Vende-se á rua do Príncipe, n. 50,

80 1 itros de milho superior por 3$000
1'5 k ilos do assucar mascavo por

25800 o 3$000.

lnnocencio J. da C. Cccm.pirio.e

preparadas em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cor.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs. e 18000.
Encontra-se no armazem de sec

C0S e molhados em frente ao largo
da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

ARMARINHO'
Vende-se um estabelecimento de

armarinho, em boas condições.
Informações nesta typo�raphia.

:aZKErlIO

contra sezões
Preparado pelo Pharmaceutico

Rauiino Horn
Soberano e infallivel medicamen

to contra toda a sorte de febres, evi
tando as recahidas tam frequentes
nessas molestias. A efficacia cons

tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tornado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remédio
para combater todas as febres.

Vende-se unicamente na

PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN
15 Rua do Princípe 15

Seccos e molhados
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16 '

Casa do Paiva
Ol-roprietario d'este bem so:tido e �fl'e

g'uezado negocio, querendo retIra.r-se desta
Provincia, faz venda de todo o acti vo e pas
sivo em boas condições, inclusivel 2 Prédios

próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

Antonio da If_ocha Paiva

TINTt1:EtARIA
Rua elo Principe n.\10

.J050 Vicente Alberto tinge rou

pas pretas e de cores; tranças de Cél

bello, cochonilhas, luvas & &, por
preço commodo.

500:0008000
N.133037

Deposito
Esper-ança

Charutos HAVANA
! HAMBURGUEZES

BAHIA
Cigarros de todas as qualidade.
() proprietario deste bem montado estabe

lecimento grato aos seus fregueses que sem-
o pl'e tem frequentado a sua casa, querendo
dar-lhes uma Pl'ova de estima � considera
ção, offerece-lhes interesse gratuito no bilhe
te inteiro n ." 133.037 da loteria de 500;000$
e ao mesmo tempo convida-os. á virem com

prai' e assignar os seus nomes atê a v€'spe
r� de andar a ro:la,-que nesse dia será di
vidido por partes eguaes,fazençlo parte igual,
o abaixo ussignado.
Espera que os seus fregueses terão ocea-.

sião de bera dizer o ter comprado ao Baptista.
j á pejas boas qnalidades dos charu tos e todos
os géneros de sua: casa e mais pelo premio
que �spera que saia em um numero tão sym�
pathlco,. que até se parece com o sympathi
co Baptista.

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

N.153027

GRANDE
Peohinoha. � � !

Grande Baratilho de charutos de Havana

Hamburguezes e Bahia.
Ciganos de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melhor que ha neste' genero.
Palhas Portuguezas, fumo em rama. e cm

corda o mais fOI' te que se pode «ncontra
nesta praça, tudo isto em casa do Baptista
Rua do Senado n. 7.

600:000$
O abaixo assig-nado offerece a todos os de

vedores dos anuos de 18E2 e 1883 que vierem
saldar suas contas até o dia 15 de Junho
entruutc, interesse gratuito n� .b�lhefe in

teiro Lia Loteria acima, sendo dividido com o

mesmo abaixo assignudo em part�s eguaes,
conforme o numero dos que qUlsere� ser

considerados como bons pagadores e mtc

rcssados IJlÜ mesmo bilhete.
Quem não quererá sei' considerado bom pa

gado!' c oorn habilitação aos 500;000$000?
Que especuladol' é o te:l Baptista!
Pre viue-se quo para 11l!"lgt.lClIl sahor quem

são os que por quulq uer Cli·cu.msb.>nCI<1 s o

aohão atrazados com o abaixo assignado, de 1-

x ar-sc-ha elo pulilicar os nomes, ficando to

dos assignudos em urna lista que fiC';)l'it c rn

seu poder-c-Desterro. 24 de Maio de 1884,

lUAKOEL 13APTI�TA DOS SAl\TOS.
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ResenhaPa.rlamen.tar

O sr, A, PINTO em nome da causa aboli

cionista que defende vem protestar contra a

pecha de desordeiro que lanção aos abolicio

nistas na carnara.Lê as estatutos daSociedade

da Lavoura de S, José d'Além (Parahyba),
faz commentarios sobre os mesmos e chama

para elles a attenção do sr, Ministro da Jus

tica.
•

O sr, R. PEIXOTO condemna a falsa e mal

entendida propaganda ahol ioion ista.Affrrma

que é exacto o telegrarnma de que tratou"

hontem na'9a:mara o sr, A, Figueira,
Faz algumas considerações defendendo o

legitimo direito atacado pelos aholicioiis

tas.

O sr, ZAMA: legal sim, legitimo não,

O orador termina pedindo energicas pro
v.dencias ao governo,

.

O sr. RATISBONA occupa-se com os nego
cios politicos dó Cearão

O sr. B.DEGUAHY responde ao sr.deputado "Nos apuros em que se acha o governo esse

Zama. Quando o orador fallou sobre o orça- distincto conservador virá engrossar as filei

mente d'agricultura fez uma pequena allu- ras da opposição e augmentar ri afflicção ao

são em referencia a assemblea provincial da affricto.
.

Bahia e que tratava de certo tribunal i�qui- O sr. S. RIBEIRO discute o parecer e per-
sitorial. " g,llnta ao sr. P Pimentel se a eleição do sr

O nobre deputado respondeu-lhe em' ter- Mourão foi ou não feit�, com todas as for-
mos que o obrigão a vir a tribuna depois de", malidades dalei. '

"

ter requerido uma urgencia. Protesta conüa," A eleição no 6,0 distl'icto' de Minas foi dis-
as expressões do sr. Zama quando diz que o putada por tres candidatos Mourão, Justinia-.

orador passou-se para Q partido conservador no e Galdino das Neves sendo os dous pri
com armas e bagagens, meiros conservadores (l o ultimo liberal, tal

Mas a ser isso verdade só tem motivos era a pujança e forçá do partido conservador

para orgulhar-se do seu procedimento: o il- que o candidato liberal não teve votação suf

lustre deputado declarou mais que veio para siciente para ir a 2.0 escrutinio.
o parlamento como representante de sua Procedendo-se o 2," escrutiriio foi mais

classe e não do partido liberal.

Foi votado. por ambos os partidos, mas

não contrahio compromissos para sustentar

com seu voto governos que não representão

CAMARADOSDEPUTADOS

{Sessão de 16 de maio)

ODETTE
TRADUCÇÃü LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

ODETTE E JOANNA

Que o cerebro cheio de todas as idéas das

grandezas futuras que Odette soubera tão

bem alimC:nta1', deixou-se elevai' por loucas
visões c creu-se Pl'edestinado não a "ingar
O- rei André, mas ú substitul-o no throllo de

Napoles, A rainha amava-o e dever-lhe-hia
um dia a conservaçãO dos seus estados, Quem

ideia alguma proveitosa ao raiz, por tanto

não é um desertor.mas sim assumiu a posi
ção de deputado que colloca 0:'\ interesses do

paiz acima dos int iresses mesquinhos de par
tidos [numerosos applausosl.Sah« que está
certo de não voltar mais a camara e cst.i ir
remessivelmente condemnado, declara que
desde a questão dos impostos provinciaes se

constituio em opposição ao governo COllS01'

vando-se atê hoje..
Ao descer da tribnna declara que desde

aquelle momento filiava-se as doutrinas con

servadoras.
Entra em discussão a eleição do 81'. Mou

rão pelo 6.0 districto ue Mi nas"

O sr, RATISBONA sustenta as ideias cxara

das.no parecer que deu. E' de opinião que a

eleição deve ser annullada e faz considerações
sobre a lei eleitoral.

. O sr, P.PUIE�TEL aproveitou
.

ra espraiar-se e hypothecar-se
nista.

oensejo pa
como gover-

com o sr. Mourão.
O orador pergunta se não SCllLO 081', .J us

tiniano eleito o que vem a ser a reclamação
do sr. Galdino, o que se quer é anuulur a

eleição afim de que a opposição tenha menos

um voto.

Não é ajustiça que inspirou o deputado a

que responde e sim os interesses pnliti ,

cos.

O sr. B. de lI1EXESES faz algumas conside-

rações sobre o parece)'. .

O orador tocando o realejo que fullou o sr
"

Prisco, repetio pelo d.r. ito e pelo avesso ú

seu voto cuja base juridica assenta neste

principio: a eleição do SI'. Mourão devo ser

uulla porque elle é conservador.
E' bom dizer quo o discurso do SI', Bezerra

só foi ouvido pelo sr, Bezerra,
. A discussão é addiada pela hora .

Combateu fervorosamente .pela má causa,

,Isto e pela exclusão odiosa � acciutosa do sr.

Mourão.

votado o di'. Mourão, agora apparece o sr.

Galdino dizendo que o sr: Justiniano estava

incompatibilieado não podia ser votado e sim

elle e que devia ter entrudo em 2.' escrutiuio

72 sabia até onde poderia chega!' o reconheci
mento da"rainha?

" Foi assim que elle iutropetrou a prophecia
da sybilla.
Quando, em oonsequencia do serviço, teve

de affastar-se de Nápoles combinou com a

rainha que não romperia abertamente com o

rei da
.. Hungria, por<} ue similhaute rompi

mento poderia ser prejudicial aos seus desi

gnios, visto que o terrível bandido Gamieri,
cognominado «Inimigo de Deus» já devia
,achat'-so em marcha.

Montreal exigio da rainha a pl'omessa
formal de que nunca mais entreteria rela

ções com um pri:no o principA dé TUl'ellto,
accusado de ter lndido o trama em que An

dré perdeu a vida.
Na ultiml noite em que rstiveram juntos,

Joanna deu-lhe um rumo de oliveira, dizen
do:

-Tomai, meu cavalleiro:é o enblcUla rIa

ESPECTACULO

Hontem teve legar o da companhia lyri-
, . I'co-comico-itahana com a assistencia dr. p0U-

cos espeectadores.
A caipora é companheira inseparavel de

tão excellentes artistas.

ACÇÃO MEHITORIA .

, ;. ...�J •• , ,

Lê-se na «Verdade» da Laguna:
«Informam-nos qno o illustro SI', Henry �

Gale, engenheiro cm chefe da empresa con

structora da E. de F. D. Thorcza Christina.
fez presente ao hospital de cal'idade desta ci
dade de todos os moveis, roupas e utensilios

.

que tinha no hospital que havia montado

�ara tratamento dos trubalhadores da mesma
estrada,
E' mais um beneficio que a tão disti'ncto

ca valheiro fica devendo a Laguna».
u

, i

paz e da concordia. Ernquanto o censor
vardes saberei qno me sois fiel.

,
Acompanhou estas palavras com um longoolhar C duas lagrymas brilharam-lhe nas fa

ees.

Ainda bem Montréal não tinha transpos
to a porta,. s(�el'o!a }lO I' onde devia sahir do
castcllo, Jl1 a rainha estava escrevendo a{,

priucipe ?e:ral'ellto,que no dia seguinte rece
beu a mISSIVa. POI' iuteruiedio de sou irmão -

Jeronymo. .

,

Apezar de formal promessa, estabeleceu-.
se uma cor: espondencia u.vsteriosa.
O· caval leiro e,-tava ac;mpado na Capl

t(�n�ta, onde. so�) o pl'etexto dL� uma eoo
b ç 10 ent!·o, bUl'guezes e 30ldados, apodera
va-sr da cIdade dA Asco1i toda devotada a

causa de .A:ldré, quando a rainha.ameaçada
pela sedlçao o por Guarnieri, que acabava
�e 1 a�s�ll' os, ALl'Uzzos, chamou-o paI'a jnnto
de SJ. hm YIagem l\:Ion tl'éal sou he da C()l'l't';;
pOlldeneia tl'oeada cn tre arai lllw e () sou a I�
tigo amente.

(Continua)
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CORREIO DA TARDE

@. UI

E' PARA RIR

Lê-se no mesmo jornal:-
A bordo do paquete S. Lourenço vieram

12 praças de linda commandadas por um ca

dete, e seguiram para o Tubarão,. afim de

irem bater os bugres nos mattos das coloni

as, Azambuja, Urússanga e Creciuma.

Esta só lembraria ao sr. Gama Roza, que
é de força ......

JVIZO C!tITICO

I'nnocencia .

(Romance)
DE

A. ESCRAGNOLLE TAUNAY

(Conclusão)

Com rarão diz o sr. senador Octaviano:

«Este livro terá longa vida, do mesmo

modo que se póde, ainda hoje, viajar a Escos

sia com as novellas de \VaI ter Scott por gui
as.» E na verdade, «Iunoceuciai não é só

um romance, é também um graciosa narra

tiva de �iagem, uma photographia animada

dos usos e costumes, taes eomo);e observam

no intenor das nossas provincias centraes,

J�m mixto de singeleza e altivez, de pobreza
e prodigalidade, de amizade até ao sacrifi,

cio, de odios até á vingança.
Abre o sr. Taunay o scenario do seu dra

ma intimo descrevendo-«da extensa e des

po�oada zona da parte sul oriental da vastis

sima provincia de Matto Grosso a estrada

que da villa de Sant'Anna do Paranahyba
vai ter ao sitio abandonado de Camapoam».
Ahi começa o sertão chamado bruto, diz o

narrador; e passa logo a deseripção de toda

essa bravia e quasi inhabitada região, Com

pouco, eis-nos de conhecimento com dous

dos principaes personagens de romance, um

velho e um moço, cujos typos são desenha

dos com firmeza a largos traços; e como con

vem ao movimento do scenario que se vai

desenrolando aos olhos do leitor, cada vez

mais animada.

Chegado ao logar da acção. o leitor trans

põe cheio de curiosidade o lar do velho Mar

tinho, onde o moço Cyrino recebe franco e

amigável agazalho e acompanha c orn interes

ses todas as scenas que se succedem com a

maio i' naturalidade dentro dessa casa de cos

tumes tão simpfes e austeros, que lembra os

das dos patriarchas biblicos. Nada para isso

lhes falta,nem a rudefranqueza do velho arn

phitrião, a sua robustez physica e integrida
de de caracter, nem a ingenuidade e belleza

da filha Innnocencia, a doentinha que Cyri-
110, o improvisado medico d'aldéa, tem de

curar de uma febre paludosa, para infiltrar

lhe na alma outra febre não menos fatal, a
do nevrosismo; a velha Maria Conga,sempre I

,

atarefada com os seus altos misteres cUJ.ina-1rios; tudo emfim, ali està como que reprodu-

h

zido do natural, somente uma entendida ra

chitica, tartamuda e má entra como nota
destoante a dar uma CÔI' um pouco ultra-ro
mantica á narrativa, reminiscencia vagas
do Quasí-modo, esse eterno desespero dos
mais ousados discípulos do grande mestre.
Um dos typos mais bem acabados, dos

poucos" mas todo� salientes, <{ue gyram na

acção, e o do sábio VIajante allernão Meyer,
que o bom do velho Martinho, obedecendo
ás imperiosa� leis da phonetíca, teimava em

chamar «Mala), facto este que já ti ve occa

SIão de observar em Baependy onde dous esti
maveis negociantes fraucezes pOl' sobrenome
March, tornaram-se tão conhecidos pela
cor:uptela «Marques», que afinal foram
obrigados a pôr em fluas faoturas=-Marques
Irmãos--(March Fréres], e até a usarem de
ambas as firmas.
A admiração até ao enthusiasmo lia Meyer

pela belleza e candura de Innocencia desper
ta suspeitas. no velho pai tão cioso da sua

honra como do fiel cumprimento da palavra
que dera a «Manecão», a quem escolhera pa
ra genro, sem consultar o eoracão da filha.
Dessas suspeitas geram-se situações cómicas
que interrompem a monotonia do viver do
campo, enchendo de alegria os idylios e de
vaneios de Cyrino, como o sol dourando com

seus raios as campinas ao cahir da tarde.
Os encontros dos amantes, fnvorecidos pe- I

las infundadas suspeitas de Martinho.que oc- I
cupado a vigiar Meyer, a quem empresta!
os mais sini�tl'os planos, �eixa em ple�a li- !
berdade Cyrmo e Irmocencia: são descriptos
com tanta belleza quanta verdade. Formosos
quadrosinhos de Watcar, essas entrevistas
foram os episodios mas mimosos do romance,
sem descahir jamais na vulgaridade regas
ta dos moldes communs.

Retocando e revendo o seu romance, o sr.

Taunay procurou principalmente vasal-o em

uma linguagem correcta e fluente, sem

procurar evitar a, todo o transe os chamados
«bl'Ílsileirismos),q' cutra cousa não são mais

que a natural evolução porque a linguá por
tug:ueza está passando em um paiz �inda em

período de formação de nacionalidade: e

nem a força de apurar o dizer paz a desco
berto as cerziduras de um estvlo artificio
so e de amprestirno, como soem 'fazer alguns
dos nossos escriptores, por excesso de ido la
tria classica.
Servindo-se GOS mais finos materiaes que

a linguagem vernacula modernamente of
ferece nos dous paizes, onde é cultivada
com o maior esmero, o sr. Taunay impri
miu em seu romance certo cunho de naciona
lidade. que o torna distincto entre os me

lhores trabalhos congeneres que possue a

nossa bibliographia. «Innocenciar é um li
vro que tanto pode ser apreciado pelos en

tendidos do Brazil como de Portugal.
Não é esse o seu maior merecimento, mas

é um dos capitaes; para mim o tlue requin-
, ta o valor desse romance é o assumpto, que
é verdadeiramente patrio. «Innocencias é e

será sempre considerada com','obra prima da

Bossa litteratura; gemma mais fulgente do
diadema do autor difficilmente. no genero,

po2.erá ser eclypsada pelo proprio que a lapi
dou.

FEI.IX FERRElRA.

IV�BIt'ZOai1�
LINGUAS SECCAS

E reltae de sebo de Pelotas
vende-se no armazem de

ROSA, NEVES &. MEDEIROS.
Rua do Principe n. 24
Em frente á Alfandega.

BOlTI emprego de

capital
vende-sel�as casas � de pasto na Praça do

Mercado ns. 10 e 11; para tratar nas mes

mas.
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de meninos para vender

o Oorreio da Tarade
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Vende-se
hum magnifico terreno com 20 bra
ças de frente, excelIente agua po
tavel, situado na rua Formosa, n.ô,
Trata-se com Faria & Malheiros.

VENDE-SE, uma boa caza, sita a Rua do

Pl·incip.e n. 192, esquina da Rua de Iguape,
com quintal e lambem terreno na Rua do
priucipe n.127. Para imformacão u'esta ty-
}ogl'ahia.

•

Vende-se

trez moradas de cazas, na rua das Carreiras
e Olarias, com n.uito bom barro para telhas
e tijollos, terreno proprio para toda planta
ção, e muito boa agua em qualquer d'ellas.
Quem pretender dirija-se ao abaixo assigna
do que mora em uma d'ellas.

Luiz .Joaquim de Souza Vicim.

VENDE-SE
Uma CD110a com 4 palmos de bo

ca em muito bom estado e com seus

pertences.
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DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor

tado directamente

a 80$000
05.°

Vende-se, a dinheiro,
no armazem na

Praça Harão

'da

Laguna

n. 1

L'�W��[TAlll ��fl��� W� ��11�1�
n, �_I)BO!

6 PRAÇA DO BARÃO DA LAGUNA 6

BARATILHO SEM COMPETENCIA
Vende-se assucar de todas as qua
lidades pelos preços seguintes:

De 1.a kilo 440
De 2.a dito 400
De 3.a dito 320

De Pernambuco kilo 500
Crvstallisado dito 400
Outros muitos generos, que não

cspecificamos,nunca vindos a este
mercado.
Acham-se a disposição do distin-

cto povo desterrense.
VENHÃO VER PARA CRÊR

��Rl�ill ��ml�[�lA �! �[�V& � �.
______..._::0"'

��&�JW� W���® � ��1fl
PARA OS CANCROS

Leite natural
ou

Seiva de alveloz
Conseroado lz'quz'do serri

aiterar-se
o :3ite (seiva) de _j1lveloz é um

CORREIO DA TARDE

8lU�HUl]p8�qp opni.rod
-un 8 8pnp!1nnb �101�18dns 8Q

especifico para destmi!' c trazer a cura 1':1-

dical dos carci nornas. ."[Jitheli(Jm(ls 011 can

croides, c feridas chronicns de qualquer na
turcza. vegetac;õt'S syphiliticas, vcrrugas r

,

ou trus pxcl'esceneias da pcl:t'. COlHO att{'�
tam as diversas pnblicações do illustl'udo C11-
nico i». Alci biades Velloso.

Vonde-se na-Phal'macia Popular.
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Raulino HOl�ll
Neste bem muuta.lo C',stabc1ccimellto CIl

con�l'a-sü Sl'111p1'O um gTHUdc c cornplct«
sortimento de

'drogas, productos chimicos,
pl'epal'ados pharmaccutinos, especialidade,
naciouaes 'e estrangeiras, medicamen tos

, dosimet.ricos e horneopathicos,
objectos, de Cll'Ul'g'J<1, apparelhos, fundus
mamaclell'us,

" seringas de Pravaz

pal'�\ ll1Jcc(,'oes hypodcrrnicas contra o vem
no «ns cobras e muitos outros artigos por
pl'C\:�s .

sem competencia ; gal'antíndo-sc a

1�gltIm1clade de todos os preparados que su

huC'm. desta pharmacia.
Depo;Ito dos Iegitimos preparados Francc
Z63, 1_?g'leZe,3, Americanos; Nacionaes &,&.

lu RUA DO PHINCIPE Jó

PJ�ECISA't1S;E
abonar' uma mulatinha de 12 n J G
annos. 8e1:1 vicio algum, S rbcndo cd
gum serviço domestico.
Parn .inform(J_cões ri'esta tvpo(l'riJ�

pIu D.
' " t::>

VENDE-SE
Uma luuchu baleeira com t0c10S os [>1)1'(e11-

ccs na (;<1S:1 do PAI \'A.
Rua da Constitui .ão 11. lG

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


